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Neste "Informativo Funpresp 
Participante" trazemos uma boa 
notícia: os investimentos dos ativos 
da Funpresp renderam além do 
previsto no índice de referência, ou 
seja, a conta individual do 
participante teve uma valorização 
de 6,08% entre janeiro e junho 
desse ano, com rendimento 
acumulado nos últimos 12 meses 
de 11,06%.  Esse resultado aponta 
que estamos sempre atentos aos 
movimentos da economia com o 
objetivo de conseguir os maiores 
rendimentos aos nossos 
participantes.
Nesse mês, também temos a 
comemorar a inauguração da área 
exclusiva do participante, onde, por 
meio de login e senha,  é  possível 
ter acesso ao extrato da conta, ao 
certificado de adesão e ao regula-
mento do plano, além de outros 
documentos de interesse do partic-
ipante. É importante manter o 
cadastro atualizado para conseguir 
fazer o login. Este é mais um 
serviço que a Funpresp presta, 
cumprindo o compromisso de 
transparência com o participante.
Outra notícia não menos importante 
é sobre o processo eleitoral em 
curso na Fundação. A comissão 
eleitoral divulgou no dia 15/07, o 
Edital de Convocação das Eleições 
da Funpresp em 2014, para 
composição dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal da entidade 
com representação dos  
participantes. Serão eleitos, no 
mesmo processo, representantes 
nos Comitês de Assessoramento 
Técnico do ExecPrev e do 
Legisprev, ligados ao Conselho 
Deliberativo. As inscrições de 
chapas serão realizadas de 15 a 29 
de agosto. No site da Funpresp, 
você pode obter todas as 
informações. É importante a 
participação de todos nesse 
processo para a construção de 
uma entidade cada vez mais 
representativa.
  
Ricardo Pena 
Diretor-Presidente da Funpresp

Junho/2014Fonte: GERINV/Funpresp

Rentabilidade  de 6,08% no 1º Semestre/2014

A rentabilidade acumulada dos planos administrados pela Funpresp-exe foi de 
6,08%, no período de 01/01/2014 a 30/06/2014. A rentabilidade superou o Índice de 
preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE) +4%, que foi de 5,75%  no mesmo 
período, e de outros tipos de aplicação conforme demonstrado no gráfico abaixo. A 
rentabilidade nos últimos 12 meses foi de 11,06% (07/2013 a 06/2014). Vale ressaltar 
que o IPCA+4% é o índice de referência dos planos de benefícios, portanto os 
investimentos renderam acima do esperado.
  
Os recursos são investidos em fundos exclusivos administrados pelo Banco do Brasil 
e Caixa Econômica Federal, conforme determinação da Lei 12.618/12. Estão 
alocados em aplicações em renda fixa (85% das aplicações em títulos públicos 
federais, 7% em títulos privados de baixo risco de crédito) e renda variável (8% em 
ações negociadas na Bovespa).

Curtas

Os participantes devem manter o cadastro atualizado junto a Funpresp.  
Alterações no endereço, telefone ou e-mail devem ser feitas pelo e-mail 
gercad@funpresp.com.br.

A  Comissão Eleitoral da Funpresp fez a primeira divulgação do número de 
participantes que podem ser eleitores ou candidatos nas Eleições da Funpresp:  
são 4.068 participantes em 29/07/2014. Mais duas divulgações serão realiza-
das, com previsão para os dias 29/08 e 29/09.  
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Consciente da importância do acesso à informação para o 
participante, a Funpresp criou uma área de acesso 
exclusivo com conteúdo de interesse do participante na 
página eletrônica da Fundação (www.funpresp.com.br). No 
espaço, o participante terá acesso, por meio de senha 
individual, ao seu extrato previdenciário, certificado de 
adesão, manual do participante, Regulamento do Plano a 
que pertence e o Estatuto da Fundação. 
No primeiro acesso será preciso informar o CPF, data de 
nascimento e nome da mãe para criar o login. O sistema 

Participante já tem área exclusiva para consultar seu extrato
gerará uma senha e com ela, o participante poderá fazer as 
consultas que desejar.  A Funpresp encaminhou e-mail para 
todos os participantes informando a respeito do novo ambiente 
exclusivo.

Extrato da conta individual - Uma das principais novidades da área 
de acesso exclusivo é a disponibilização do extrato da conta 
individual. Nele, estão contidas todas as contribuições 
efetuadas, inclusive do patrocinador, a conversão em cotas, a 
rentabilidade, o volume acumulado e outras informações.

Entenda seu extrato
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Comissão divulga edital de convocação para
participação nas eleições Funpresp 2014

Assessoramento Técnico dos planos de benefícios 
ExecPrev e LegisPrev.  A inscrição das chapas será de 15 a 
29/08. Já a votação ocorrerá no período de 29 a 31/10, por 
sistema eletrônico, na área de acesso exclusivo do 
participante no site da Fundação.

Os interessados em fazer parte da estrutura de governança 
da Funpresp deverão formar chapas e fazer inscrição no 
período previsto.  As chapas poderão ser compostas por 
participantes e assistidos da Funpresp e deverão respeitar 
a representatividade de cada categoria funcional, conforme 
previsto no Estatuto da Fundação e no Regulamento Eleito-
ral.

As candidaturas deverão observar, ainda, critérios de 
proporcionalidade entre patrocinadores e categorias 
funcionais. É vedada a eleição de dois representantes 
titulares pertencentes ao mesmo quadro de pessoal ou a 
mesma categoria funcional em um mesmo conselho.

Comitês de Assessoramento - Para concorrer a um dos Comi-
tês de Assessoramento Técnico do LegisPrev e do 
ExecPrev  deverão ser formadas chapas à parte.  O manda-
to será de quatro e dois anos e para cada candidato deverá 
ser eleito um suplente.

 O resultado da Eleição está previsto para o dia 31/10. Caso 
o quórum de eleitores não atinja o mínimo de 10% dos 
votantes, a eleição poderá se dar em dois turnos.

Conheça os Conselhos:

Conselho Deliberativo é o órgão máximo da estrutura organi-
zacional da Funpresp. É responsável pela definição da 
política geral de administração da entidade e de seus 
planos de benefícios, atuando mediante o estabelecimento 
de diretrizes e normas gerais de organização, funciona-
mento, administração e operação.

Conselho Fiscal é o órgão de fiscalização e controle interno 
da Funpresp.

Os Comitês de Assessoramento são colegiados de caráter 
consultivo, um para cada plano de benefícios, vinculados 
ao Conselho Deliberativo, com competência para apresen-
tar propostas, sugestões e recomendações prudenciais 
quanto à gestão da entidade e sua política de investimentos 
e à situação financeira e atuarial do respectivo plano de 
benefícios.

Veja o cronograma e acompanhe as eleições no site 
www.funpresp.com.br -> “Eleições Funpresp 2014”. 

Eleições Funpresp
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 A Comissão Eleitoral da Funpresp publicou  
no dia 15/07, o edital de convocação para 
as eleições 2014 para os Conselhos 
Deliberativo e Fiscal. A convocação é 
direcionada para os participantes e 
assistidos que aderiram a um dos Planos 
administrados pela Fundação até 29 de 
julho. Além dos Conselhos, haverá eleição 
para os membros dos Comitês de 

Ed i ta l  de  Convocação

Os anexos também podem ser acessados no site 
www.funpresp.com.br -> “Eleições Funpresp 2014”. 
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Entrevista
Caio Rangel Praes é Analista na área de Política Econômica e Monetária do Banco Central (Bacen). Ele tomou 
posse recentemente e com apenas 25 anos já está pensando no futuro: aderiu ao plano de benefícios ExecPrev 
da Funpresp. Nesta entrevista, ele fala do porquê da decisão e também da sua expectativa com o plano.

Caio Rangel Praes: Conhecia superficialmente, pois nunca havia me defrontado com decisões 
a esse respeito.

Caio Rangel Praes: A contraparte do Banco Central não é retroativa. Dessa forma, a cada período 
de contribuição sem ter aderido, estaria abrindo mão de um valor significativo.

Caio Rangel Praes: Considero que o principal canal foi a apresentação dos gestores durante o período de ambientação. 
Nesse tipo de decisão, baseada em projeções de longo prazo, a seriedade dos gestores é o mais importante. Afinal, 
como se diz, “o papel aceita tudo”.

Caio Rangel Praes: Para os colegas que entraram comigo, indicaria o plano. O plano está atrelado a um seguro e, apesar 
disso, o retorno provavelmente não será inferior ao de um plano de previdência convencional, sem esse seguro. Isso se 
explica pela contraparte do patrocinador. Para os que estão sob o regime previdenciário anterior, a decisão envolve 
fatores que não levei em conta na minha decisão. 

Caio Rangel Praes: A minha expectativa é a aderência do fundo às hipóteses atuariais.

Você já conhecia Previdência Complementar? 

Porque decidiu aderir ao plano ExecPrev assim que ingressou no órgão? 

Quais canais da Funpresp utilizou para se informar sobre o plano? 

Qual a sua expectativa com relação ao Plano de Benefícios?

Indicaria o plano ExecPrev para um colega do Bacen? 

Previc aprova alteração do regulamento 
do ExecPrev

Investimentos

O Plano de Benefícios ExecPrev sofreu alterações. A proposta de 
mudança foi aprovada pelo Conselho Deliberativo da Funpresp, 
em setembro de 2013, e ratificada pela Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar (Previc), no dia 26 de junho de 2014.

Dentre as novidades do Regulamento estão a possibilidade de 
contratação de seguradora para transferência de riscos atuariais 
referentes aos benefícios não programados. Também foi incluída a 
possibilidade de cobertura de invalidez e morte pelo ExecPrev 
para os participantes ativos alternativos que optarem por esse tipo 
de benefício.

Outra mudança se refere à alíquota de contribuição.  Ficou estipula-
do que,  na ausência da escolha da alíquota da Contribuição 
Básica e Alternativa pelo Participante, será aplicado percentual  
mínimo de 7,5%.

Além disso,  o regulamento prevê que no caso do Participante 
Alternativo não indicar o valor de seu Salário de Participação, este 
será correspondente a 10 Unidades de Referência do Plano 
(URPs) vigentes no mês da competência. Atualmente uma URP 
equivale a R$ 104,94.  o regulamento pode ser consultado na 
página da Funpresp, no ícone “Plano de Benefícios” -> “Executivo”.

Esses papéis do Tesouro compõem, hoje, aproximadamente 
67,71% dos investimentos da Funpresp-exe. Isso nos leva a crer na 
continuidade de um cenário de boa rentabilidade e baixo risco 
para nossa carteira no futuro.

Os riscos da economia americana

Em sequência a nossa análise dos riscos externos à economia 
brasileira, a Diretoria de Investimentos da Funpresp-exe desta-
ca, neste mês, a economia dos EUA.

O comportamento das taxas de juros norte-americanas é um 
dos fatores internacionais que mais influencia os juros no Brasil, 
e portanto, afeta a rentabilidade dos títulos públicos domésticos. 
Desde o início da crise de 2008 o Banco Central Americano 
(Federal Reserve – Fed) vem aplicando uma política monetária 
expansionista (juros em 0% ao ano), o que trouxe estímulos 
monetários para a recuperação e reativação do crescimento 
econômico.

Ao longo de 2014, a economia dos Estados Unidos tem 
apresentado dados positivos, que sinalizam a esperada 
recuperação pós-crise. Muitos analistas têm argumentado que 
esse pode ser o momento do Fed elevar os juros.  Mas, os 
discursos da presidente do banco, Janet Yellen, e de outros 
membros da instituição mostram que ainda se espera maiores 
sinais da retomada econômica. Apesar do declínio do desem-
prego, a qualidade do posto de trabalho nos EUA ainda é baixa 
e há uma parcela da população que busca, sem sucesso, 
melhores colocações, como emprego de tempo integral.  

O Fed tem perseguido com dificuldade a meta de inflação de, 
no mínimo, 2% ao ano. Diante desse quadro, é pouco provável 
que o Fed encontre a confiança necessária para elevar a taxa 
de juros nos próximos períodos. Isso significa para economia 
brasileira que não se deve esperar uma oscilação de grandes 
proporções nas taxas de juros dos títulos públicos de longo 
prazo indexados à inflação e emitidos pelo Tesouro Nacional. 


